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Âo Povo de Lajes
O Partido Social Demo­

crático pelos elevados prin­
cípios de sã política e ver­
dadeira democracia, con­
substanciados no seu pro­
grama, já  demonstrou, em 
memoráveis prélios, ser o 
preferido do eleitorado li­
vre e consciente, elegendo 
os Exmos. brs. General Eu- 
rico Gaspar Dutra e Dr. A- 
derbal Ramos da Silva, res­
pectivamente, Presidente da 
República e Governador do 
Estado.

Este mesmo Partido, que 
tem a dirigir-lhe os destinos 
com invulgar capacidade 
política e sábia orientação, 
o eminente brasileiro, orgulho da terra que lhe serviu de 
berço — Nereu Ramos, Vice-Presidente da República — 
apresenta aos sufrágios do nobre Povo Lajeano, os seus 
candidatos às próximas eleições de 23 de novembro:

PARA PREFEITO M UNICIPAL

V I D A L  R A M O S  J Ú N I O R
Energia moça, cujo dinamismo incootéste e rara ca­

pacidade foi, em passada administração, o artífice do pro­
gresso da nossa terra. Desnecessário será, pois. enumerar 
os méritos e as realizações do candidato do PSD, em 
prol da grandeza de Lajes e de seus munícipes.

Com Vidal Ramos Júnior, Lajes não sofrerá solução 
de continuidade na sua resoluta caminhada, que há de 
colocá-la entre as mais belas e progressistas cidades. 
Como até aqui, serão amparados, com igual patriotismo 
e carinho, todos os distritos da nossa comuna.

O Partido Social Democrático, auscultando a sobe­
rana vontade das diversas entidades de classe — fôiças 
vivas que, pelo seu labor, tanto têm contribuído para o 
engrandecimento de Lajes —  indica os seus candidatos 
à Camara Municipal da cidade:

PARA VEREADORES

CORISCADAS
Quem quer salvar a 

UDN ?

Numa placa branca, com 
letras pretas, alí ao lado do 
Instituto de Educação, lê-se 
o seguinte: Para salvar os 
pobres, só a UDN.

D logo abaixo esta roga 
tiva:

Salve a UDN.

Aberração

0  entusiasmo nas fileiras 
da Ala Moça do PSD
Continua a Ala Moça do Partido Social Democrático em 

franca e auspiciosa atividade civica.
A mocidade lajeana acorreu em massa ao chamamento dos 

organizadores da frente jovem do P.S.D. e firme nos seus ideais 
políticos prepara-se para o embate nas urnas, onde recebe­
rão os louros da grande vitória que os espera.

Não temos espaço para conter os nomes dos inscritos, qne 
já ultrapassaram em muito a um milhar, entretanto, continua­
mos a publicação em partes, em seguimento aos numeros ante­
riores.

(Continuação)

O Dr. A. C. foi apontado 
como candidato a vereador 
pelos operários da UDN.

Deve ser engano; todos 
sabem que ele jogou um 
cálice de cachaça no retrato 
de Qetulio Vargas, o pai 
dos operários.

Não pode ser

O E. R. getulista numero 
um de Lajes, cand'dato a 
vereador pela UDN ?

Onde estão os principies? 
qual será o fira? Astúcia? 
Traição ?

Perdoa chefe, eles não sa­
bem o que fazem.

Cobrança

O Banco está se cobran­
do. Fornecendo gente para 
as chapas da UDN.

O de Curitibanos vae ser 
Prefeito (na outra encarua 
ção).

0 de Lajes, mais modesto, 
quer ser vereador. Esses 
banqueiros !

M odéstia

Noemelia Lemos ■ Xely Godinho - Carmem Branco - José 
Carlinho Branco - Rui Carlos Varela Ghiorzi - Euda Koeche - 
<41do Batista -  Meletina Godinho - Zenita Pereira dos Anjos - 
João Maria Borges Branco -  Nauru Souza Siiva -  Norma Silva
- María dos Prazes Silva - Diva Andrade - Marieta Muniz -  Ai­
da Muniz - Darci Pereira dos A.ijos - Delminda Pereira dos An­
jos - Dilma Branco -  Maria Aurea Pereira • Pergentina Antunes
- Alvaro Antonio Mendes - Zaira Pereira da Silva - Oracilio 
Batista - Sebastiana Waiter - Eurico Pereira Borges - Alda Ne­
ves üodoy - Maria Pinto - Tertulino Alves do Oliveira - Ilelio 
Letti - tdalino Waitnck Borges Branco - Maria Olga Ramos - 
Maria Angelica Antunes - Atice Ramos Muniz - Manoel Casemtro 
de Jesus -  Lauro de Liz Machado - Domenico Pito ■ Angelo 
Laudigovio de Souza Lindolfo Frederico Sell • Anibal Largu­
ra - Teotilo João Sell - Luiz Magaguin -  Antonio João Pereira - 
/llgemiro Silva - Pedro Gusiavo Max - Nilson Ramos Martins -  
Maria Waltrick - Mercedes Floriani • Walmor Vieira Teixeira de 
Freitas • luês Antunes Souza - Doroti Muniz -  José Wilson Mu­
niz - Candida Maria de Oüveira Ribeiro - Maria de Lourdes 
Souza -  Delores Paulina de Souza -  Venancio Valentin de Sou­
za - José Schumacher - Edu Dias dos Santos -  Alba Mello 
Guimarães • Tulio Andrade - Cezarina Kamos - Hulda Ramos -  
Alda Ramos - Dalmo Machado - Pedro José Ribeiro - Agnaldo 
Ramos -  Antonieta M. Alves -  Armando Pereira dos Anjos - 
Guido Wilmar Sassi - Aldo Castelo Waltrick - Nestor C «ar de 
Carvalho -  Ariovaldo Castelo Branco Waltrick • Ademar Cân­
dido da Silva - Agenor Cândido da Silva - Luiz Felipe -  Soní 
Broering - Paulo .1 de Mello - Antonio Xavier de Liz - Nespe­
reira da Silva - Ero Pereira da Silva - José Silva - Lotar Matos 
do Amaral j Johnny Fischer -  lodá José Bossano - Celso Cou­
to • João Severo de Lima - Fauvile Arruda Machado - Lauro 
José Ribe'ro • Longino Farias -  Maria do Carmo Lange - Car­
mem Borel -  Clelia Rodolfo - Edite Chaves - Valentin José do 
Nascimento - Prazer Marcos do Nascimento • Assis Chaves Vi­
eira -  Idalina Henrique de Liz - Izaura Silva - Enio josé Krebs 
• Zelandia Arruda Machado - Tereza Arruda Matos -  Sirte d’A- 
quino Nicolleli -  Iluço Teto - Waldir Qodoy - João de Souza * 
Edu Furtado - Flavio Tetto - Osni Westphal - Olibio Freitas - 
Ricardo Lifke - João Batista de Aguiar.

Agenor Koeche Varela — industrialista 
Antonio Soter de Macedo — criador 
Argeu Godinho Furtado —  professor e advogado 
Armando liamos — fazendeiro 
Aristoteles Soeiro Waltrick médico 
Áureo liamos Lisboa — fazendeiro 
Euclides Granzotto — comerciante 
leon tin o  Alfredo Ribeiro —  comerciante 
Marcos Ghiorzi —  operário . . Tiiatir.
Utaciliode Oliveira Couto - oerventuáno de Justiça 
Otávio Rafaeli — operário ,
Paulo Francisco Brocring - industrialism
Solor. Vieira da Costa —  fazendeiro

Lajes, outubro do 1947.

O Gegê não queria. Mas, 
ci.mo insistissem, Ele disse: 
Vd ld que seja.

Prémio «Nobel» da Paz
0 Dr. C. B., candidato u- 

denista ao congressinho, pre­
conizou um amplexo cordial 
entre o PSD e a UDN, a- 
pós o pleito de 23 de N o­
vembro.

! Que os anjos digam amõn. 

t CORISCO

íCoutinua no próximo numero)

0 processo contra o diretor de 
«R eg iã o  Serrana»

Foi julgado, dia !0 do corrente, pelo Tribunal de 
Apelação do Estado, o prooeeso-crime movido contra o 
diretor de «Região Serranas.

Após um empate no julgamento referido — 3 vo­
tos pró e 3 contra — desempatou, favoravelmente ao 
réu, o voto do Presidente daquele Egrégio Tribunal.

Assim, foi absolvido o réu pelo clássico vo‘.o de Mi­
nerva.
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Dia 18
A nieniua Jalma Maria, 

filha do Sr. Celso Cordova, 
criador em Borel.

— Elisiário, filho do Sr. 
Atanasio Pereira de Jesus, 
fazendeiro em Antonio Iná 
Cio.

Dia 19
O Sr. Jaime Godinho, es­

crivão do I- Tabelionato des­
ta cidade.

— O Sr. Agostinho Ma- 
linverni, residente nesta c i­
dade.

Dia 20
A Srta. Zeila Maria, fi­

lha do Sr. Manoel Antunes 
Ramos, fazendeiro neste 
tn umeipio.

— A Srta. Eda Barros, 
filha do Sr. Anesio Barros, 
residente em Floriauopolis.

— Os meninos gemeos

Ulisses e Ana, filhos do Sr 
Vidal Leandro dos Santos 
fazendeiro em Borel.

Dia 2!
Uma, filha do Sr. Emili- 

ano Antonio Pinho, residen­
te em Carú.

— 0 jovem Galeno R. Ce 
sar. filho do Dr. Lauro Ra­
mos Cezar.

— A Srta. Estér de Oli­
veira. funcionária da A- 
gencia Postal Telegráfica 
desta cidade.

— 0 menino Ivonel, filho 
do Sr. Germano Magaldi.

Dia 29
João, filho do Sr. Augus­

to FÇauling, residente em 
Bocaina do Sul.

Dia 24
Walrnor Luiz. filho do Sr 

Manoel Antunes Ramos.
— Vivaldino, filho do 

Sr. Porfirio de Oliveira Rui­
vo, residente em Correia Pin­
to.

Enlace Âdilio Socas - Dalva 
Andrade

Realizou-se em l l  do corrente o en'ace matrimonial do 
Sr. Adilio de Souza Socas, comerciante nesta cidade, com a dis­
tinta senhorita Dalva Andrade, filha do Sr. üasparino Vieira de 
Andrade, fazendeiro neste município e de D. Aloina Andrade 
Machado.

Foram paraninfos do jovem par, no religioso, por parte do 
noivo, o Sr. Guilherme Socas e exma. esposa e por parte da 
noiva, o Sr. Nicanor Vieira de Andrade e ex na. esposa.

No civil, por parte do noivo o Sr. Gasparino Vieira de An 
drade e exma. esposa e por parte da noiva o Sr. Urgel Camar­
go e exma. esposa.

Na residência da noiva foi servida uma lauta mesa de finos 
doces e bebidas, aos inúmeros convidados que compareceram.

Srta. UOHOTI BR A ESC II ER
Amanha dia 19 completará 

mais um aniversário natalício a 
distinta senhorita Doroti Hraes- 
oher, dileta filha do Sr. Joáo Dias 
Braescher do alto comercio des­
ta praça

IVA MARIA
Mais um aniversariosinho com­

pletou a 8 do corrente a ga­
lante Iva Maria, filhinha do Sr. 
J. Alfredo Montenegro, do co ­
mercio desta praça.

Na restdencia de seus pais, 
Iva Maria ofereceu uma mesa 
de doces à petizada que a foi 
cumprimentar.

FRANCISCO LINS WAN- 
DERLEY

De sua viagem ao Rio de 
Janeiro regressou, acompanhado 
de sua exma. esposa, o Sr. 
Francisco Lins Wanderlej, fa -1 
zendeiro no dGtrito de Painel 
e prestigioso prócer pessedista 
naquele distrito.

A pedido
jes

Lajes, 14 de Outubro de 1947 
lllrao Sr Presidente do Direterio Municipal da UDN de LaJ

Comunico-vos que, nesta data, resolvi expontaneamentel 
renunciar de modo irrevogável o lugar de membro do Diretoric 
Distrital da UDN em Antonio Inácio, visto que a sua orientaçac 
partidaria n3o está dentro dos moldes democráticos.

Saudações cordiais
NILSON DE OLIVEIflA BARBOSA 

Firma reconhecida

^  Convite Missa
Filhos, çenros e demais parentes da sempre lembrada

A nessiim i Mendes dn Souza
Convidam as pessoas amigas para a Missa de mês, que mandam ce­
lebrar no dia 22 do corrente, às ti horas, ua Capela do Convento, por 
alma daquele ente querido.

Antecipam agradecimentos

Lajes, 18 de Outubro de 1917

DEPUTADO SAULO R A ­
MOS

Enconira-se nesta cidade o 
Dr. Sanlo Ramos, conceituado 
médico na capdal do Estado e 
Deputado pilo PTB à Assem 
b!é:a Estadual.

JOEL-RAMOS S A ’
Acompanhado de sua jovem 

esposa D. Cibele Birros oe Sá 
e de sua irmá Srta. Elisabeth 
Sá, regressou de São Paulo, o 
Sr. Joel Ramos Sá, industria­
list» nesta cidade e filho do 
Sr. Oliveíros de Sá, aqui resi- 
lente.

Cia. Segurança do Lar Itda.
Sede Rio de Janeiro -  Rua. do Rosário 104, 3» andar

Já tom grande quantidade de títulos colocados nesta ci- 
daoe de Lajes, precisa com urgência de um Agente-cobra­
dor, (ambos os sexos). Paga-se ótima comissão. Tratar no 
Hotel Familiar à Praça Vidal Ramos Sênior, com o Sr, 
João de Lasqui.

Sinval Dias Batista e

Maria C. Delfes Batista

participam aos pareutes e pessoas de suas 
cimento de seus gêmeos JOSH’ <>*RLOS 
LOS, ocorrido no dia 5 deste mês.

relações o nas- 
e JOÃO CAR-

Lajes, 12 - 1 0 - 9 4 7

Esteve em Lajes o Dr. Saturnino B r a g a ,
ilustre Diretor do D epartam ento N acional 

de E stradas de R odagens
Esteve nesta cidade, dia 9 do corrmte, em vi-dta aos tra­

balhos rodoviários, a cargo do 2- Batalhão Rodoviário, o Snr. 
Di. Saturnino Braga, Diretor do DNER.

S.S. depois de percorrer a estrada Lajes - Rio Negro, ex­
ternou a ótima impressão qye teve dos serviços e prometeu con­
ceder grande parte do crédito solicitado para o próximo ano, 
afim da estrada fuíar concluída em Dezembro de 1948.

Em seu regresso via Rio do Sul, S.S. teve oportunidade de 
constatar a necessidade de melhoramentos na estrada Lajes - Rio 
do Sul, lendo resolvido tomar providências urgentes a respeito.

Outrossim, S.S. solicitou ao 2‘ Batalhão Rodoviário que 
fizesse o projéto da nova ponte sôbre o Rio ltajaí do Sul (Curt 
liering) e remetesse ao DNER, com a possivel urgência.

D r . Caetano da Costa Júnior 

e Senhora

Participam aos parentes e pessoas de suas relações o 
nascimento de sua filhinha MAGDA, ocorrido err. tH do 
corrente.

Lajes, ’,8 de Outubro de 1947

0 falecim en to de Dona 
lliinnela Duira,

Continuam as demonstrações 
de pezar pelo falecimento da 
Exma. esposa do Gal. Eurico 
Dutra, Presidente da República.

Em todos os Estados realiza- 
ram-se exéquias em sufrágio da 
primeira Dama do país o mes­
mo acontecendo em várias Na­
ções amigas.

Milhares de telegramas e de­
monstrações de pezar chegaram 
ao Palacio Presidencial, desta­
cando-se ss mensagens do Pre­
sidente Trumann, dos Estados 
Unidos e da família i r̂al da 
Inglaterra.

Todas as chancelarias extran- 
geiras tomaram parte nos fune­
rais da ilustre Dama, notando se 
a presença do Ministro do In­
terior do Uruguai que veio es­
pecialmente representar seu país 
nas exéquias e apresentar pe 
zames ao Gil. Euneo Dutra.

Com o falecimento de Dona 
Carmela, estão sendo divulga­
das as inúmeras obras filantró 
picas praticadas pela humanitá­
ria senhora, que minorava os 
sofrimentos de muitas famílias 
pobres, crianças e dava assis­
tência, sem alardes, a varias 
instituições de caridade.

Otsmo ponto
Por motivo de mudança ven­

de-se a conhecida loja «Casa 
Miscelânea» sita à Praça Vidal 
Ramos Sênior junto a esquina 
da rua Quintino Bocaiuva. Tra­
tar na mesma.

Arame Farpado Galvaní 
zado, Novo, Americano

FIO N- 12 1/2 BW G

PESO 45 quilos liquide, por rolo — M ETRAGEM 450 
Metros por rolo

COM 4 farpas reforçadas — DISTANCIA de 3 ” 
(7,5 cms.) entre cada

GALVANIZAÇÃO PERFEITA

MATERIAL NOVO DE USINA

FIOS E ROLOS DUPLOS

Brampis Galvanizadas s Polidas para Coros
N- 1" x 9 — Caixas com 50 quilos líquidos

Grandes estop as para pronta entrega
Importadores e Distribuidores Exclusivos para Santa Catarina: 

COMPANHIA IMPORTADORA “JOBRASIU”
J 0 I N V IL L E

Consultem preços aos representantes locais:

GODiNHO & SOCAS
Rua Cel. Cordova n» 24 -  L  A G E S

0 SAPATO CHIO
Uma sapataria diferente

Onde V. Sa. sempre encontra o que deseja

Visite, sem compromisso, as nossas exposições de sapatos 
de todos os tipos e preços, para homens, senhoras e crian­
ças.

S e m p r e  n o v i d a d e s !
Rualb de Novembro _ Lajes

> <
fdit»1 d.

' f)Ç0 Pu
* Sei

[V,0,is 11j Pr»v3

tôeí1

~  I I)

Nil,
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Ministério daViaçâo e Obrasi 
Públicas

Dapartanieuto il»s llo m d o s  e T e lé c r ifn s
DIRETORIA REGIONAL D o s  *  ' U!l

m m n »v» twu

VI Caso fodos os interessados presentes à entrega dos 
envólucros, declarem expontaneíimenle que não desejam apelar

jilo julgamento da Comissão, relativo à Comprovação de idonei- 
j 'lade, serão as propostas abertas no próprio dia da convocação 
.da concorrência lavrando-se entSo apenas uma ata contorne se 
• estabelece nas clausulas IV e VII.

VII — Abertas as propostas, cada proponente rubricará as 
' propostas dos demais, iavrando-se a seguir ata que será a mes-

. ,n p u  ô M l,y a  | ma da cláusula IV, no caso a que se refere a cláusula VI e na
fiWAEYLÇ ruo KKM OS E T E L E - '<̂U',* serão mencionados os nomes dos licitantes, valores e res-
U itA itU b DE SANTA C A T A R IN A  i Pectivas propostas e outras occrrencias que

ÇãO.
interessem à licita-

■ , .  ■ oncorrencia publica para a construção do edifi- =  dentro dos 20 dias úteis, seguintes ao da abertu-
1 f postal-telegráfica de Lajes, neste Estado ra ^as Pr,,Pos,as. a Comissão fará a classificação das mesmas e

. J  AV o U uIC° L para confiecimento dos interessados UUe de subine<ê-las-á à aprovação do Sr. Diretor Geral, juntamente 
0,1 r> , °  u °r Diretor Oeral, fica aberta, a partir desta data com nm breve relatório da concorrência nos lêrmos do aft. 
na Diretoria .vegional dos Correios e Telégrafos de Santa Cata- ^ eKu,ameil*° Geral de Contabilidade Pública e pro-
rina, a raça 15 de Novembro, segundo andar concorrência nn |Pondo a adjudicação ao concorrente que tivei apresentado a 
blica para a construção do edifico da agência p u s t a í S à f í c a ’ ?ruP0S,a maÍS V'n" aÍosa-
de Lajes, no Estado de Santa Catarina. “  ! § Io — ?ara a escollia da proposta mais vantajosa,

Para a concorrência * ' . ... .  acima aludida, serão obedecidas as
Condições expressas nas seguintes instruções:

I — As propostas dos concorrentes constarão de dois envó-
lucros organizados como segue:

!•— O  primeiro envolucro, fechado e lacrado, com o so­
brescrito Comprovação de idoneidade de . . . (nome 
da íirma concorrente) deverá conter:
a) prova de existência legal da firma proponente e 
copia do respectivo contrato social.
b) prova de haver a firma satisfeito as exigências da 
lei dos 2/3 (Decreto-Lei m 1843, de 7 de Dezembro 
de 1939).
c.) prova de quitação dos impostos devidos às fazen­
das Nacional, Estadual e Municipal.
d) certificado de depósito da importância de Cr$ 
5.000,00 em garantia da respectiva proposta. Esse de­
pósito será teito na Tesouraria desta Diretoria Regio­
nal mediante guia expedida pela Secção Econômica.
e) documentos que provem ter a firma, como 
profissional responsável, engenheiro civil ou arquiteto 
devidamente habilitado nos termos do Decreto n' 
23.569 de 11 de Dezembro de 1933.

f) idem, idem, que provem quitação das anuidades a que 
se refere o art. 4 do Decreto-Lei n- 3995 de 31 de Dezembro 
de 1941.

g) idem, idem, que provem quitação com os Institutos de 
Aposentadoria e Pensões a que estiverem sujeitos e com o res­
pectivo imposto sindical.

h) documento que prove, a firma concorrente, haver exe­
cutado obra de valor igual ou superior a Cr$ 500.000,00 (qui­
nhentos mil cruzeiros).

2' — O segundo envólucro, também fechado e lacrado, 
com o sobrescrito: — Proposta de . . . (nome da firma propo­
nente) deverá conter:

a) proposta indicando o preço global para a obra e o pra­
zo em uias úteis, escrito por extenso e com algarismos, dentro 
do qual será executada a obra, de inteiro acordo com o presen­
te edital, especiíicações e ante-projeto fornecidos ptla Seção de 
Edifícios da Diretoria do M ater ia I. As propostas devem ser apre­
sentadas em quatro vias, sendo a primeira selada, sem emenda 
rasura ou entrelinhas.

b  ̂ uma relação detalhada do orçamento que serviu para o 
estabelecimento do preço global da proposta e em que deverão 
figurar os volumes e quantidades, calculados de acordo com as 
especificações e desenhos do ante-projeto, b^m como os preços 
unitários correspondentes; essa relação será apresentada do acor­
do com o modelo a ser fornecido pelo Departamento.

c) uma relação detalhada e separada da anterior, dos pre­
ços para fornecimento e instalação das armações superioies dos 
guichês do hall do público, dois painéis divisórios e de uma 
esteira transportadora de telegramas; o montante correspondente 
a estes serviços não influirá no preço global para julgamento 
da proposta, pois ao Departamento ficará reservado o direito de 
entregar ou não á firma construtora a execução dos serviços de
que trata êste item. , _

II __ /\s propostas serão apresentadas à Comissão desig­
nada para processar a concorrência, presidida pelo Diretor Re­
gional dos Corridos e Telégrafos, na Séde Regional a 1 raça 15 
de Novembro, na cidade de Florianopolis, às 15 horas do dia
30 de Outubro corrente. .

III -  Recebidos os dois envólucros, referidos na clausula
«I», o presidente da Comissão fará com que cada proponente 
rubrique os envólucros apresentados pelos demais

IV == A Comissão em presença dos interessados que ha­
jam comparecido, abrirá imediatamente os envólucros relativos^ 
comprovação de idoneidade e, depois de julgá-la, em 
documentos e alegações comprovados, lavrara ata
o que ocorrer eg forem considerados inidôi-.eos

, 8 1 v  a Diretoria Gera do Departamentopoderão apresentar recurso à Diretoria utrai u i
rtoc rnrreint e Telégrafos, por intermédio da LonussdO e aeniro dos Correio, e le  g 1 julgamento da idoneidade
de e m e e .d » 8 > e o p0J ãoe fa, er os proponentes que 
julgarem i,,funda,la a idoneidade dos coneo,rentes admitidos gel.

COm V -  Julgada em
a Comissão, salvo caso a que se . ( n que serj 0
r , r , r ^ r Po ^ i0da?,|umlas0 ^ 1dhS I SS e a s . q

a
ac a dos 

mencionando

a Co­
missão examinará os preços globais oferecidos pelos proponen­
tes, levando porem em conta o prazo da duração da óbra.

§ 2o — No caso de igualdade entre várias propostas, quan­
to ao valor e prazo; a Comissão procederá a nova concorrên­
cia, entre os licitantes dessas propostas e com a finalidade de 
verificar o maior abatimento a obter nas mesmas.

§ 3o — Se nenhum dos licitantes fizer abatimento, pro- 
ccder-se-á a sorteio que decidirá a qual dos proponentes caberá 
a adjudicação como dispõe o a»t. 7(15, do Regulamento acima 
citado.

IX — Serão rejeitadas as propostas que por qualquer for­
ma não obedeçam rigorosamente a todas as condições deste 
edital, e a todas minudências previstas nas especificações, ou 
que ofereçam vantagens prenunciadas, especialmente a de redução 
sobre a proposta mais módica.

X — /tprovada a classificação das propostas pela Diretoria 
Geral o concorrente classificádo em primeiro logar fará uma 
caução de 5«/0 (cinco por cento) sobre o valor total de sua pro­
posta, na Tesouraria desta Diretoria Regional, isso dentro de 
5 dias, contados da aata do convite para esse fim expedido.

XI — Se o proponente classificado em primeiro logar 
esquivar-se a satisfazer a execução do serviço que lhe fòr adju­
dicado, perderá a caução oe Cr$ 5.000,00, era favor da Fazenda 
Nacional, cassando-se-lhe a idoneidade, por tempo determina­
do.

Parágrafo único — Nesse caso, a juizo do Departamento, 
serão convidados a executar o serviço da construção, sucessiva­
mente, os demais proponentes e na órdem em que tiverem sido 
classificados, fican.io os mesmos sujeitos ás penalidades previs­
tas nesta cláusula

XII — O Departamento dos Correios e Telégrafos reserva- 
se o direito tie anular a concorrência, se assim o julgar neces­
sário, não assistindo, nesse caso; aos concorrentes qualquer di­
reito de indenização.

XIII — Na base do ante-projeto a ser fornecido por in­
termédio da Seção de Edifícios da Diretoria do Material, o cons­
trutor confecionará o projeto definitivo, inclusive plantas de 
execução a saber: — a estrutura de concreto armado, detalhes da 
esquadria, etc. tudo em pleno acordo corr. os respectivos títulos 
das especificações fornecidas pela Seção de Edifícios supra citada.

§ D — As plantas de execução da estrutura do cimento 
armado passarão dessa data em diante a pertencer ao Departa­
mento, que deles poderá se utilizar para construções do mesmo 
tipo em outras localidades, sem obrtgar-se a qualquer indeniza­
ção.

• § “2- — Na confecção do projeto acima referido será obe­
decido ngorosamente o ante-projeto fornecido pela Sefão de 
Edifícios da Diretoria do Material, em suas cotas, pés direitos, 
dimensões e numero das diversas peças, disposições dos com­
partimentos, etc., não podendo ser feita qualquer modificação 
senão com autorização escrita do Diretor do Material.

XIV — Com a antecedencia prevista no respectivo capítulo 
das especificações, o construtor fornecerá as plantas aludidas na 
cláusula anterior à Diretoria do Material, que as aprovará ou in­
dicará as modificações que se tornarem necessárias para a apro­
vação.

XV — As obras serão executadas de iuteiro acordo com as 
especificações anteriormente referidas e oôedecerão aos desenhos 
confeccionados pela firma, depois de aprovados pela Diretoria 
do Material, conforme preceituam as cláusulas XIII e XIV.

XVI — As obras deverão ser iniciadas dentro de 10 dias 
a contar da data do registro do contrato pelo tribunal do Con­
tas e terminadas dentro do prazo que tiver sido proposto, sa lvo 
caso de forca maior, comprovado devidamente pelo engenheiro 
fiscal e julgados definifivamente pelo Diretor Geral do Departa­
mento dos Correios n Telégrafos.

XVII — A fiscalização da obra será procedida de acordo 
com o que estabelecem os Decretos-Leis n s 6750, de 20 de 
Julho de 1944 e 886(>, de 24 de Janeiro de 1946.

XVIII — Todas as órdens de serviços serão sempre dadas 
por escritos e através o engenheiro fiscal da obra, não podendo 
o empreiteiro areitá-las de outra forma, devendo igualmente fa­
zer por escrito, suas reclamações,

XIX — A firma incumbida da execução do serviço obriga- 
se a mandar proceder em luboratorios oficiais quaisquer análises 
ou experiencius sobre os materiais a serem empregados nas obras 
deisde que exigidas pela fiscalização.

('Continua na 7a pagina)

uma chacara
J Ob com a área de

4 milhões e meio, distante 5 
quilomttros da cidade, com 
boa casa, galpões e uma olaria 
pomar, açude de carpas, bons 
matos, benfeiicrias de pedras, 
ótimo terreno para criar.

Tratar ctm Antonio Waltrick 
Vieira, Rua Benjamim Constaut, 
nesta cidade.

Vende-se
Na sede do distrito de An- 

tonio Inácio uma boa proprie­
dade sendo um espaçoso lote 
e duas casas das quais nma 
contem algum estoque de mer­
cadorias pois trata-se de ótimo 
ponte o casa comercial.

Tratar com o proprietário 
Argemiro Antunes Lima, na 
mesma localidade.

Ve li de-se
Vende-se um ierreno com a 

área de dois milhões de metros 
quadrados, situado na fazenda 
»Monte Alegre», distrito de An­
tonio Inácio, neste município.

Tratar com o dr. Osni Regis, 
no Edifício Dr. Acácio, Io and: 
apart. 4.

ÖS NI REHS
. ADVOGADO
Praca João Pessoa 

Edif. Dr Acácio -  1:andar

l & J I S
eS an la  Catarina

UMA MARAVILHA
O M O O Ê I O

R C A  V ICTOR
ONDAS LONGAS 6 CUiTAS

J
s i m

5 Válvulas RCA

Vendedores nesta praça 

Osni Pires tfc Cia. Ltda

Prara Jo&o Pessoa, 5

Dr. Valença
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultas: das 2 ás 5 horas, 
no Edifício João Cruz, à rua 
15 do Novembro — Tel. 44

Resideucia: rua Benjamim 
Constant, 9

Assinem Correio Lageono
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H B O M M É r i i  »ÏEI

JÜIZO DE DIREITO DA COMARCA DE LAJES

Edital de Citação
O Doutor Ivo Ouilhon 
Pereira de Mello, .Juiz dc 
Direito da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma Oa lei 
etc.

Faço saber aos que o presen 
te edital com o prazo de ses 
senta (fiO) dias virem ou dele 
conhecimento tiverem, que por 
parte de Alcibi&des Pezzi, bra­
sileiro, casado, domiciliado e 
residente na cidade de Caxias, 
Estado do Rio Orando do Sul, 
me foi feita a seguinte PETI- 
ÇàO: - «Exmo. Sr. Dr. Juiz de 
Direito da Comarca de Lajes. 
Alcibiades Pezzi, brasileiro, ca­
sado, comerciante, domiciliado 
e residente na cidade de Ca 
xias, Estado do Rio Grande do 
Sul, por seu bastante procura­
dor, o*advogado intra assinado 
sendo o possuidor, por justos 
títulos e aquisições legais, de 
partes ideais de matos, fachi- 
nais e terras de cultura, situados 
no lugar denominado «Sena do 
Cerrito», distrito de Carú desta 
digo, distrito de Carú, comarca 
de Lajes (does. juntos), e de­
sejando separa las das partes 
pertencentes aos demais con- 
dommos, quer propor a neces­
sária ação de medição e divisão 
em que pmvará: 1) -  Que as 
terraA de matos, faehimis e cul­
tura, situados na Serra do Cer­
rito, distrito de Carú, desta co -  
rri.-.rca pertenceram, outrora, em 
sua mtrgridade, ao finado joíio 
José Ratli que as obteve por 
compra feita a José Luiz Jordão 
em rs rço de 1898, conforme 
documento incluso, registrado 
sub numero 813, folhas 7lv. a 
72, do livro n. 3 - a 1‘ , de 
TranscrçõíS e Transmissões; •
2) - Que, com o falecimento de 
João José Rath, o imóvel divi­
dendo foi avaliado e partilhado 
entre a viuva inventariante, 
Gu'omar Soares de Oliveira 
Rath, e seus filhos, entrando, 
assim, no regime de comunhão 
em que atualmente se encontra.
3) - Que, com a morte de Gui- 
omar Soares de Oliveira Rath, 
a parte que lhe coube no in­
ventário do marido, João José 
Rath, foi por sua ve/., avaliada 
e partilhada entre seus filhos; -
4) • Que o suplicante obteve 
suas partes ideais no imóvel 
demarcando e dividendo por 
compra feitas dos filhos e de 
mais sucessores dos primitivos 
proprietários, João /osé Rath 
e dona Guiomar Soares de Oli 
veira Rath, da Fazenda «Ser­
ra do Cerrito» - õ) -  Qun as 
terras de matos e fachinaes e 
cultura situadas na «Serra do 
Cerrito», cuja medição e divi­
são se requer, são proprí is pa­
ra industrias pastoril e agrícola 
e confrontam com terras do Es­
tado e do dominio particular - 
6) - Que os limites das terras 
danominadas «Sorra do Cerrito» 
são os segumtes: - com torras 
de João Vicente Rodngues de 
Oliveira, de Aristides Muniz, de 
/tntonio Custodio, de Roberto 
Machado, novamente com terras 
de João Vicente Rodrigues de 
Oliveira, de herdeiros de Iná­
cio Rodrigues, de Mercedes Ro­
drigues, de Adolfn Corso, de 
Pedro Figueira dos Santos, de 
Eiesbão Rodrigues da Luz, de 
João Rodrigues os seus suces­
sores, com terras do Estado, o- 
cupadas por intrusos, com ter-

ras de Marcos Pires dos Santos, 
de Amálio hilário, de Lindorio 
Paes de Farias, de Henrique 
Leopoldo, Wern er Hoesohl, de 
Pedro Pereira e novarnente, com 
terras do Estado, ocupadas por 
intiusos. 7) - Que são condo- 
minos das terras denominadas 
«Serra do Çerrito», alem do 
Suplicante, mais os senhores: - 
Salustuno Lopes do Abreu. Ro­
berto Machado de Castro, Ber- 
II a rd i n a Paes de Farias, maio­
res, capazes, domiciliados, e re­
sidentes no distrito do Carú; 
Ivete Germana Horn, casada 
rom Cristiano Honi, maiores, 
capazes, domiciliados e residen­
tes na vila de Criuva, séde do 
d o  2. d i s t r i t o  d e  São 
Francisco de Paula, Estado do 
Rio Grande do Sul, Odete Bley, 
casada com Wilsm, Oscar Bley, 
Laerte Rath de Oliveira e João 
Rath de Oliveira, herdeiros de 
Fausta Soares Rath, maiores e 
capazes, domiciliados e residen­
tes nesta cidade de Lajes; Car­
los Augusto Soares Rath, inter­
dito, domiciliado e residente na 
cidade de Porto Alegre, Estado 
do Rio Grande do Sul, repre­
sentado por seu curador senhor 
João D’Àmoré também domici­
liado e residente na cidade de 
Porto Alegre. 8) • Que existem 
dentro do Imóvel demarcando 
e dividendo us seguintes intru­
sos: • Dimas Castro - Aparicio 
Faustino • Maria Varela - Alci­
des Castro - João Maria de Li- 
ma - Indalécio Machado - Pe­
dro Laureano - Florencio Fnus- 
tino • João Maria da Cruz - 
julio Rodrigues -Juvencio Pau­
lo - Zulmira Antunes -  João 
M iria Paulo - José Laureano -  
Bernardina Barbosa dos Santos - 
Veríssimo Barbosa • Lucas Bar­
bosa dos Santos -  Antonio Mo­
reira - Eloi Antunes de Castro -  
Laureano Jo«é Rodrigues - Eloi 
Aiitcnio Camargo - Roberto 
Machado de Castro -  Aliino 
Varela, todos maiores e capazes 
domiciliados e residentes no 
distrito de Carú desta comarca; 
9) - Que possuem benfeitoiias 
no imóvel aleni do suplicante 
todos os intrusos acima men­
cionados c mais os senhores 
Salustiano Lopes de Abreu, 
Roberto Machado de Castro e 
Bernardina Paes de Farias ou 
seus sucessores. Assim pede o 
suplicante era conformidade com 
a lei se V. hxcia. ra, digo, dig­
ne-se V. Excia. mandar citar 
alem do Dr. Promotor Publico 
como representante da Fazenda 
Estadual, por mandado, com 
suas mulheres os que forem 
casados, os condominos con- 
frontantes e intrusos, domicilia­
dos e residentes nesta comarca; 
por precatória o senhor João 
D’Amoré curador do interdito 
Carlos Augusto Soares Rath; 
por editaes nos precisos termos 
do artigo 418, do Codigo de 
Processo Civil, os condominos 
residentes e domiciliados fora 
desta comarca solicitando que 
edital abranja quaisquer outros 
interessados que por ventura 
existam e nào estejam mencio­
nados nesta petição, por serem 
desconhecidos. O Suplicante re­
quer ainda, a determinação do 
prazo para a citação por edi­
taes; a afixação e publicação 
dos mesmos cnmprindo-se o es­
tabelecido no artigo 178 e seus 
paragrafos do Codigo de Pro-

L o r .  eii» L a g e a n o 4» PAOINA

cesso Civil a nomeação de A- 
grimensor dois Peritos e res­
pectivos Suplentes para que 
ptocedam á medição c divisão 
da Fazenda «Serra do Cerrito» 
a nomeação de curadores assim 
como imposição aos condomi- 
nos da obrigação de abonarem 
as despesas da causa rateada- 
n.ente feitas todas us citações 
sob pena de se iniciar e pro­
cessar a ação á revelia, caso 
não a contestem ou a confes­
sem no prazo legal - Nestes 
termos, dando-se a presente 
causa o valor de Cr$ 3 000,00, 
para os efeitos tiscaes, protesta- 
se desde já, haver a sua quota 
parte nos frutos e rendimentos 
lo imóvel cuja medição e divi­
são ora se pede, bem como a 
restituição de qualquer porção 
4o terras indevidamente ocu­
padas indenização por benfeito­
rias ou danos causados como é 
de direito. - A. estas, com os 
documentos quo acompanham.
-  Pode deferimento. - Lajes. 23 de 
Setembro de 1947 -  Pp. Celso Ramos 
Brauco, Advogado com residência e 
escritório á rua Kercilio Luz, s u 
Lajes. -  .Va petição que estava de­
vidamente selada e com as estampi­
lhas inutilizada» na forma da lei, toi 
exarado o segunte DESPACHO: -  
A. Citfcm-se por mandado os con­
frontantes e condominos residentes 
nesta comarca e por edital de bOdias 
os ausentes e desconhecidos. - No­
meio agrimensor o Sr. Mauro Rodol­
fo, suplente Haas IPalter Taggssell, 
peritos Antenor Borges e Oswaldo 
Lenzi. suplentes, João L>ias Braecher 
e José Monténégro, curador a lide o 
Dr. /oão B. Tezza, ciente o Dr. Pro­
motor. -  Lajes, l-ÍO-19-17 -  Ivo f.'ui— 
lhon. - E como tenha o suplicante 
pedido a citação, por edital dos con- | 
dominos residentes e domiciliados | 
fora desta comarca <1« Lajes, e quais- j 
quer outros interessados ausentes e 
desconhecidos que p.-r ventura exis­
tam e não estejam mencionados na 
petição acima transcrita, nn.ndei pn— 
sar este, pelo qual cito e chamo os 
referidos coudomiuos e interessados 
ausentes e desconhecidos, para todos 
os termos da ação, até finai, sob 
pena de revelia. - Para os devidos 
efeitos, se passou o presente edital 
que será afixado no lugar público de 
costume e publicado na imprensa 
oficial do Estado e na imprensa lo­
cal, na forma ua lei, ficando ainda 
uma copia junta aos autos. Dado e 
passado nesta cidade de Lajes, ao 
pruneiro dia do me» de Outubro de 
mil novecentos e quarenta c sete 
(1-10-1947). - Eu, lPaldeck Aurélio 
Sampaio, Escrivão do Civel, que o 
datilografeiJsubscrevi e, por ordem 
do MM. Juiz, subscrevo e tambeir 
aasino.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
/uiz de Direito

ITaldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do du el.

Dr. CELSO RâKOS
AD VOGADO

RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 
Rua H ercilio Luz

L A J E S
Atertde chamados para as co 

marcas de S. Joaquim, Curif; 
b.inos, Bom  Refiro eP.odoSd.

Vende-ss
uma casa de Material com 5 

peças, com Luz e agua, bom 
terreno, situada à rua Florianó­
polis esquina da Praça Joca 
N evs, ótimo ponto para negó­
cio

Tratar com Lauro Madruga 
Varela — (Costa) na mesma ca­
sa.

J. W olff &  Cia.
Representações, Gonsiynações e Conta Própria

MATRIZ FILIAL
Lajes -  Santa Catarina

Rua Cel. Tiago de Castro, s. n. 
Caixa Postal, 41 =  Fone 116

Rio do Sul - S. Catarina
Rua Tuiuti, 109 
Caixa Postal, 41

Filial «JOWOLCO»ENDEREÇO TELEGRÁFICO M a tr iz  e

Concessionários da: Cia. Distribuidora Geral < Brasmo- 
tor> — Produtos da Chrysler Cor­
poration —  General Motors do Bra­
sil S. A. —  Produtos « Frigidaire»

Representantes : da Cervejaria Catarinense S. A . - -Joinvile 
Revendedores: dos Produtos Firestone S. A. e da The 

Caloric Company
Agentes : da «Uniiío do Comércio e Indústria» —  Cia. 

do Seguros Gerais — Joinvile

Automóveis 
CaniinliOeS 

Caminhouetos 
Maquiuas Agrícolas 

CoAjuntos Estacionários 
Poças e Aceasórios 

Refrigeradores Domésticos 
Rofrigeradores Comerciais 
Artigos Domésticos Elétricos 

Baterias 
Motores —

Madeiras
Cimeutos 

Gasolina 
Oleos 

Querosene 
Peça Da Soto, Dodge 

International, Ford. Chevro­
let, etc.

Pneus e Câmaras de ar 
Seguros Gerais

Radios

Doenças e Operações
de llilios -  U iiviiltis- N ariz -  G argan ta

(CABEÇA E PESCOÇO)

O R .  j. A R A U j O
ESPECIALISTA

Interno e assistent-? do Prof. Sanson do Rio de Janeiro 
durante 7 anos. Chefe de sua especialidade nos Hospitais 

de Florianópolis durante 9 anos.
PARA’ CONSULTAS EM LAJES

do dia 15 de outubro em diante.

Consultorio com instrumental moderno para clinica e 
cirurgia das Joeuças de sua especialidade. Operações 4a ca­
tarata, dos vesgos, do deslocamento da retina etc. Receita 
de oculos. Tratamento clinico cirúrgico das purgações de 
ouvidos, das sinusites' da obstrução nasal das cefaléas 
crônicas. Operação do labio e do céu da boca fendidos de 
nascença. Broncoscopia e esofagoscopia para retirada de 
corpos estranhos e diagnósticos. Operação na glândula thi- 
rmde (opetação do papo), •
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éditai de praça
or Ivo 0 -11 il Kam t» ._ •

X? r  Y '°  CT Uxon P *re ir». T  Mdto, JniE de Direito da 
«.om ar« de Lajea, Eatado d 
>aut.a Catarina. na form a 
1er, etc.

Je
da

Faz saber aos que o presente edi­
tal virem, que dele tiverem conheci­
mento ou a quem interessar possa 
que, no dia vmte e sete de outubro 
do corrente ano (27-10-11U7), ás qua­
torze horas na sala das audiências 
do doutor Juiz de Direito da Comar­
ca, à rua Quinze de Novembro, nu­
mero dezesseis, oestn cidade de La­
jes, o porteiro dos auditórios levará 
a publico pregão de venda e arrema­
tação por quem mais dei ou melhor

que conduz á estrada de rodagem do 
inheiro Marcado e tem as seguinte» 

controntaçOes.- -  „o Norte, com ter­
ras de 5-ilvena Schlichting: a Leste 
com o rio Bonito e terras de Rodol­
fo Frauoco Schmitz; ao Sul, por 
/inhas secas com terras de Rodolfo 
1-runeisco Schmitz e por uma sanga 
e banhado, com o imóvel «Cachoei­
ra- ou «Pinheiro Marcado»; a Oeste, 
com terras de Roberto Assink e ou­
tros, tendo sido separada na medição 
snpm-meneionada, para pagamento 
de custas na importaucia de quatro 
mi! e oitocentos cruzeiros (CrS . 
4.800,Oy.^ES quem a quizer arrema­
tar deverá comparecer no luga----- 1— ------  " «  lu^ai, dia
o nora acima mencionados, sendo di­

al ntçao de, ta parte de terras entregue ao arre-

(er/4.800,00)a partede terr«ã™--*->,nata"te ■qn# mKÍ8 der “cimn ,la
lanço oferecer acima da avalia 
quatro juil o oitocentos cruzeiros,matante

-------liante
des-rita e que foi separada pa­
ra pagamento das custas na medição 
e rfivisão do imóvel denominado 
«Cerro dos Jurados», no distrito de 
Bocaiua do Sul, desta comarca, me­
dição e divisão estas requeridas por 
Silvem  Schlichting: - Uma parte de 
terras de campos e matos, com a á- 
rea superficial de seiscentos mil me­
tros quadrados (GOO.OOOmVO, própria 
para as industrias pastoril e ngaco- 
la, contendo capoeiras e inatos de 
madeira branca, sendo as suas águas 
tributárias do rio Bonito que por 
sua vez é tributário do rio Canoas. -

quantia de quatro mil e oitocentos 
cruzeiros (0r$ 4.800,00-, depois de 
pago no ato, em moeda corrente, o 
preço e mau ns custas da arremata­
ção, tacult ando-se, no entanto, ao 
m-rematante que apresente fiador ido- 
neo, o pagamento, o pagamento do 
preço e das custas, dentro de tres 
d as. - O p-esente edital será publi­
cado na imprensa local e afixado uo 
lugar público de costume, na forma 
da lei. -  Dado e passado cesta cida­
de de Lajes, aos tres dias do mes 
de outubro do ano de mil novecontos 
p quarenta e sete J(3-10-1947). -  Eu, 
IFaldeck A. Sampaio, escrivão, o da-

E»to quinhão, no qual existe um j ti logra (ei, subscrevi e também assino, 
rancho pertencente á dona Silverit» | lvo Guilhon Peteira de Mello 
Schlichting, dista da sede da comar-i Juiz de .Direito
ca cerca de cincoenta e cinco quilo-1 iraldeck A. Sampaio
metros, é servido por um caminho I Escrivão do Oivei

Comércio e Transportes 
C. Ramos S. A.

Matriz: FLORIANOPOLIS
Filial. Rua Cel. Cordova s n — Lajes 

Caixa Postal 103 — Telefone 58

Secç l o de Vendas e Oficina Anexa
CONCESSIONARDS DA:

Internatiansl Harwesíer Maquinas S I  
t Kaiser Frazer Carperation

UISTRIBU DORES DA:

II,asa I T a U S .A . e  In d u str ia s  <NKYB> Ltda.
Caminhões — Tractores — Maquinas agricolas e para 
Kstradas de Rodagem =  Motores Industriais — Conjuntos 
Elétricos Desnatadeiras - -  Peças e acessórios em geral 
Automóveis marcas KAISER e FRAZER -  Maquinas de 
tiscrever — Arquivos e Fichários de aço — cofres etc.

DR. JOÃO COSTA NETTO
Alia Cirurgia — Doenças de Senhoras — Partos
Operações: de Estomago Intestino Apendicite Figcdo c 
Vias Biliares. Tireoide Bocio (p a p o /  Hérnias Varizes e He­
morroidas. Rins e Próstata Utcro Ovários e Se.os Tumo- 
resem geral. Cirurgia dos Ossos e Articulações, Fraturas. 
Cirurgia dos Defeitos Congênitos e Adquiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar

Atende no Hospital M S  dos Prazerest- Residência 
Pua Correia Pinto m 8 — rei. 195

C o n su lto r ia :  Praça Joílo Pessoa ( m  c im a  do C até  C r u z e ir o )

Dr. Cândido Ramos Vieira =a d v o g a d o
Formado pela faculdade N a c io n a l  de D ir e ito  da Uni- 

v e r s id a d e  do B ia s i l

a — RIO DE JANEIRO

JU IZO  DE D Eli EITO DA 
C O M A R C A  DE LAJES

EDITAL tie PKACA
O Doutor lvo Ouiihon 
Pereira de Mello, Juiz de 
Direito da Comarca deLaj"es, Eatado de Santa 
Catarina, na forma da lei. 
etc.

Fsz saóer aos qne o jjresente 
edital virem que dele tiverem 
conhecimento ou a quem inte­
ressar possa, que no dia vinte 
e cinco de outubro do corren­
te ano (2b-\9-41), ás dez horas 
na S2 k  das audiências do dou­
tor Juiz de Direito da comarca, 
a rua Quinze de Novembro, nú­
mero dezesseis, nesta cidade de 
Lajes, o porteiro dos auditórios 
levará a publico pregão de 
venda e arrematação por quem 
mais der ou melhor fanço oíe- 
recer acima da avaliação de 
quatro mil e oitocentos cruzei­
ros (Cr£ 4 800,00), a parte de 
terras adiante descrita e que foi 
separada na medição e divisão 
dt> imóvel denominado »Ca­
choeira» ou «Pinheiro Marcado» 
requerida por /Rodolfo Francisco 
Schmitz e sua ^mulher, imóvel 
este jsituado no distrito de Bo­
caina do Sul, desta comarca, 
sendo a separação feita para 
pagamento das custas: — Urna 
parte de campos e matos, com 
a área superficial de seiscentos 
mil metros quadraJos . . . .
(600.000m2) própria para as in­
dustrias pastoril e agiioola, si­
tuada na fazenda denominada 
«Cachoeira» ou «Pinheiro Mar­
cado, no distrito de Bocaina 
do Sul desta comarca, confron­
tando: com terras de Rodolfo 
Francisco Schmitz e Silveria 
Schlichting (comunhão) • com
0 rio Bonito - com terras de 
Maria Helena de Souza - com 
terras de João Ribeiro da Rosa 
- com terras de Rodolfo Fran­
cisco Schmitz -  com terras de 
Sizilio Macedo e iinalmente com 
terras de Dercilio Sutil de Oli­
veira, separada na medição e 
divisão supra mencionada, paia 
pagamento de custas na impor­
tância de quatro mil e oitocen­
tos cruzeiros (Cr$ 4.SOU,00). — 
E quem a quizer arrematar de­
verá comparecer no lugar, dia 
e hura acuua mencionados, sen­
do dita parte de campos e mo­
tos entregue ao arrematante 
que mais uer acima da quantia 
de quatro mil e oitocentos cru­
zeiros (Cr$ 4 800,00), depois de 
pago no ato, era raosda corren­
te o preço e rnais as custas da

1 arrematação facultando-se no 
entanto ao arrematante que a- 
presente fiador idoneo, o paga­
mento do preço e das custas 
dentro de tres dias. O presen- 
edital será publicado na im­
prensa local e afixado no lugar 
publico de costume na forma 
.ia lei. - Dado e passado nesta ci­
dade de Lajes aos tres dias do 
mes de Outubro do ano de mil 
novecentos e quarenta e sete 
(3-10—1 f)47) - Eu Waldeek A. 
Sampaio escrivão o datilografei 
subscrevi e também assino.
lvo Guilhon Pereira de Mello 

Juiz de Direito 
Waldeek Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

Vende-se
Rim Ja Conceição, .í

3 casas sendo duas de ma­
terial e uma mixta, à praça Si­
queira Campos.

Informações nesta redação.

5 a PAGINA
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Trator Arado
« A mula m ecânica >

Facilita o trabalho da lavoura com economia do tempo 
— trabalho — dinheiro
Aracdo — cultivando — roçando — cavando — nivelando

gradeando

PREÇOS ACESSÍVEIS — PRONTA ENTREGA

Informações com:

Godinho & Socas
Rua Cel. Cordova 24 - Lajes
I

Distribuidores e Agentes da linha:
l i C A  VICTOR RADIO S. A.

Instituto Catarinense de 
Radioterapia

Anéxo

Diretor
à Casa de Saú le de São Sebastião

Clinico: - -  Dr. Djalma MoellmannDjalma
Hagem de especialização <:m radioterapia, nos Institutos 

Montevidéo e Buenos Aires
de

Diretor Técnico: — Dr. Paulo Tavares
Curso de especialização em radioterapia, com os Drs. Carlos Fried 

e Nelson Carvalho nu Instituto de Radio 
São Fraucisco de Assis, São Paulo

Instalação moderna da Fábrica «Wcutinghouse» com a potência de 
220 Kw. e 23 milampers, permitindo Roentgenterapia 

profunda, semi-profunda e superficial

RADIUMTERAPIA
O InstiZuto possue 115 miligramas de RADIUM, importados dos LE. 

UU. trazendo atestados de eficácia e dosagem 
fornecidos pelo Governo Americano

Força Elétrica própria
permitindo tratamento regular e dosagens exátas.

Largo São Sebastião 
FLORIANOPOLIS

SANTA CATARINA

GERSON LUCE,NA & CIA.
Representações e conta própria

Rua Correia Pinto, 72 - End. - Telegráfico « LUNAS/» 
Caixa Postal 81 - Fone 14G

L A J E S  — Santa Catarina

Faças e acessórios para
autom óveis em g e ra l

F O R O  R C H E V R O L E T
Acumula.loree ATL AS EQOOCYAR - ôleos MOBILOIL - Pneus BRA- 
S1L — Forramentas DUKOLlT e 11 ILL1AMS — Macaeos llidrnulicos 

B U in  -  Radios STE W AR T UNE R — Buzinas S P A RT ON 
Trausformadores NEON — .Icordeous TUPY

Cerâmica N. Sra. Aparecida
de |orge Barroso

Denosito permanente de TELHAS tipo Francezas 
TIJOLOS DE DOIS TAMANHOS:

'Fipo menor igual ao das outras fabricações 
Tipo maior igual aos maiores existentes

Vendas em pequena e gran d e escala
Rua Mal. Dendoro — LAJES — Ponte Grande

A usine in o «CORREIO LAGEANO*

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Prefsitora Municipal k  Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

PORTAKIA
de 6 de outubro de 10 47 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
Conceder licença:

De acordo com o art. 163, do Decreto-lei es 
tadual n- 700, de 28 do outubro de 1942:

A Auzemir Spmmer, que exerce o cargo de Profes­
sor, Padrao D, do Quadro Unico do Município (Escola 
niixta municipal de São José, no distrito de Anita Ca 
ribaldi), de sessenta (60) dias, com todos os vencimentos, 
a contar da presente data.

Pref. Municipal de Lajes, em 6 de outubro de 1947

Assinado — Jairo Ramos — Prefeito Municipal

Requerimentos Despachados
N- 1008 

N- 1243 

N 1284 

N- 1289

ter-

N- 1244 

N- 1255

N- 1297 

N- 1299 

N- 1300

Dia 9 de outubro de 1947 
lvanir Osório Wolff - Transferencia de 
reno • Sim.
Teodósio Antunes da Silva e sua mulher - 
Transferencia de terrenos - Sim.
Celso Ramos Branco e sua mulher - Per­
muta de terrenos Sim.
Dionisio João Rossi e sua mulher - Transfe­
rencia de terreno • Sim.

Dia !0 de outubro de 1947 
Laurindo Vieira Borges e sua mulher -Trans­
ferencia do um terreno - Sim.
Antonio Jader Marques - Transferencia 
um terreno - Sim.

Dia 13 de outubro de 194 7 
Mauro Rodolfo -Aprovação de planta e 
cença para construir um prédio para o 
A titio Varela - Sim.
Dr. José Luiz de San Fili Botini - Licença 
para explorar uma pedreira em terreno do 
Município- Sim, a titulo precário.
Euráchio Fiúza de Carvalho - Licença para 
construir um galpao - Sim, de acordo com a 
informação.

de

li-
Sr.

De Carli & Cecconelío
Exclusivistas RENNER

Piaqa Julio de Castilhos, 1899 — Fone 404 — End. Telegr. «LUAR»

Caxias do Sul
Artigos finos para homens, senhoras e crianças — Artigos 
eclesiásticos -  Miudezas -  Secção especializada de Perfuma­

rias - Apetrechos para tenis (raquetes, bolas encordoamentos).

CAPAS - PALAS - SA P A T ILH A S DE LÃ -  CAPA­
CETES - VENDAS POR ATACADO

Oficina mecânica
“ International“

Rua Cel. Cordova a. n.

Completamente aparelhada para atender quaisquer 
serviços de concertos de caminhões, automóveis e 

motores em geral

D irigida pnr com petente técn ico ;
Serviço rápido e garantido

LAJES Sta. Catarina

L o n e b  L a g e a r s o 6) PAGIKA
<A»* É I

SE
u m a  c a m i n h o n e t e  marca

International de pouco uso, com 
cabine americana e carroceria 
de aço, com 5 pneus novos to­
dos lameiros, capacidade para 
1000 Kls. de carga.

UMA LIMOUS1NE FORD V/8 
4 portas, tudo em perfeito es­
tado de conservação e funcio­
namento. Ver e tratar com o 
proprietário DORIVAL RIBAS 
à rua João de Castro s/n.

A lu g a m -se  quartos
Com pensão e fornece-se 

comida em marmitas.
PensAo S. Antonio — 

sobrado junto ao Mercado 
velho.

Vende-se
Em ponto central, um ban­

galô de estilo moderno sendo 
também ótimo ponto comer­
cial situado numa das es­
quinas da rua Quintino Bo- 
caiúva com 30 rat. de frente.

Tratar nesta redação.

Raios' ultra violeta, ondas 
curtas é ultra curtas

imobiliária "Ana Casta" Ltda.
Venda dê lotes e casas, den­
tro do perímetro urbano, zo­
na A, a vista e a prestações. 

1 Tratar com Clovis da Gosta 
Ribeiro e Darcy Ribeiro.

T i n t u r a r i a  L i f e
Tinge e lava ckapéos, ternos, 
costumes, artigos de lã, meia 
lã e algodão

SERVIÇO GARANTIDO

Tintas de côres firmes 
Praça Vidal Ramos Sénior 

Edifício Hotel Sul América

Br. J. B. TEZZA
Advogado 

Rua Afonso Ribeiro s n 

LAJES — Sta. Catarina

V e n d e - s e
uma casa de Material com 5 

peças, com Luz e agua, bom 
terreno, situada à rua Florianó­
polis esquina da Praça Joca 
Neves, ótimo ponto para negó­
cio

Tratar com Lauro Madruga 
Varela — (Costa) na mesma ca­
sa.

Rebolos Esmeril Marca 
•• NORTON “

A L U N D U M — 5 — V E B -  T ip o  *  L  » (FACE COM UM )
De 6 a 16 polegdiametrodaas de

De 3/4 a 2 1/2 polegadas de espessura 
• Grana: 30 36 46 e 60

CHANFRADOS EM FORMA DE PIRES, PARA 
AFIA R SERRAS 

De 8 9 e 10 polegadas de diâmetro 
De 3/8 c5/16 polegadas de espessura

Grana: 46
TIPO 12, ESPECIAIS PARA AFIAR FREZAS E 

FERRAMENTAS SIMILARES
De 4, 5 e 6 polegadas de diâmetro 

De 3 8 e 1/2 polegadas de espessura
Orana: 46

CRYST0L0N DE COR VERDE, PARA VIDIAS, 
(FACE COMUM)

De 6 e 7 polegadas de diâmetro 
De 3/4 e 1 polegadas de espessnra 

RETIFICA DORES «NORTON* PARA REBOLOS 
COM ROSETAS

N- 1 com roseta de'M 1/8” de diâmetro 
N- 2 com roseta de 1 7 8”  de diâmetro

Importadores e Distribuidores Exclusivos para Santa Catarina: 
COMPANHIA IMPORTADORA “ J O B R A S I L ”

J 0  I S  V I L  L E
Consultem preços aos representantes locais:

G O ü IN H O  &  S O C Â S
Rua Cel. Cordova n» 24 — L A G E S

Estofaria 3 da Outubro
ESTOFAMENTOS DE:

de Carjos K orb
Estofador diplomado

Móveis, Automóveis, Üamiuhões, Carros da Mota, Colchões sim­
ples e da mola, Assentos de carroça, Toldas do qualquer tipo de vei- 
culos, Encerados de todos os tamanhos. Trabalhos de couro, pano cou­
ro e fazendas.

Fornece serviço rápido e garantido pelos preços 
mais baixos da praça

Avenida 3 de Outubro —  LAJES — Alem da ponte do Cará

F a r m á c i a  S ã o  J o s é V
=m

y . )
Rua 15 de Novembro n° üã

L A J E S
Variado sortimento de m edicam entos 

nacionais e estrangeiros
Perfumarias em grande variedade — Produtos opu- 
terapicos — Soros e vacinas — Produtos veteri 

iiários — Homeopatia.
MANIPULAÇÃO CAPRICHOSA E ESMERADA

Vende Barato e é Case de Confiança - ;
1'reço« cie drogaria

rj

Marie Teixeira Carrilho
Advogado

( Desembargador Aposentado )
Consultas e pareceres. Ações eiveis, comerciais, 
criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Residência =  Rua Cel. Cordova, n' 40 -  Fone 88
Escritório -  Rua 15 de Novembro -  Edifício Joio Cruz Jor. - Fone 6<5 

LAJES Caixa Po-tal u. 19 Sta. Catarina

AP
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Apedrejado em Vacaria o 
Aliados F. C

ALIADOsT . Cd°x'° r s S J T  CWwfcd ° V«Üi° í ^ o ' “0' °srSÃisír»«  — nssidade.
0 resultado íoi verdadeiramtnte lamentável Ao cheea- a-

quela cidade o chefe d« embaixada ’tricolor foi avisado de 
que os Vacarianos haviam prometido vencer a partida de qual-
T I Z I T  “  Classt‘ de craques, ou no porrete
N* h»d.9«t ’ i, en!íar etU <>aml>0’ >á notamos a torcida Vaearia- na bastanU alterada, incentivando os seus pupilos e mimozean- 
do os nossos rapazes aos gritos de HOJE VAI TER t VAVtrK 
TOCAR U PAU NESSES LA.TEANOS! VVulrL „ « s .o í
não cabem na boca de gente decente. Com tu Io  isso a partida 
foi iniciada, cabendo ao S.C. Brasil, aos vinte minutos de jogo 
abrir a contagem por intermédio de Noel, (o mocinho da fitinha 
encarnada no cabelo) que apesar de ser Presidente daquele 
clube, e o mais indisciplinado dos onze; um verdadeiro XUCRO. 
Aos tiinta e cinco minutos de jugo, o Aliados empata, por inter­
médio de Túlio, começando então os clássicos coto s de NOEL 
ARIOSTO, ODILON e BRITO, as pedradas e os palavrões da 
«EDUCADA» torcida que lotava literalmente o estádio local. 
Estava escrito o Aliados nãx) devia vencer e se isso acon 
tecesse não sei como teria,nos chegado em Lajes, .dos 30 minu­
tos do 2' tempo, Fanfa desempUa a peleja; Nesse momento fo­
mos obrigados a pedir garantias a policia, que nos atendeu com 
muito cavalheirismo, prometendo-nos não mais permitir fosse­
mos maltratados, gesto este, bastante digno da farda da briosa 
Brigada Militar. E quando já liavia passado uti minuto do tem­
po regulamentar, o centro atacante local, atira em goal, a bola 
bate na trave, por baixo, volta para o uwio do ca npo, ouve-se 
o apito do juiz e nada mais. A tore ta invade o gramado che­
fiada pela figura de u n cidadão bem trajado e v-ilentão, que 
mais tarde nos contaram tratar-se do Senhor LUCAS CAMAR­
GO, um Gtntleman da alta sociedade de Vacaria, que impôs ao 
Juiz, a marcação de u n tento que não existiu, cu do contrario 
o pau comia fserá que este cavalheiro faria isso aqui em Lajes?) 
Resultado: Como uns v -rdadeiros corn --Tinhos, concordámos cora 
o tento absurdo imposto pelo CACIQUE da torcida. A bola vai 
ao centro e o Juiz que somente estava espsrando o empate (pois 
assinára no buque-meque 2 x 2 ) ,  dá a pórtida por teíminada. 
Então escoltados pela patrulha, conseguimos alcançar o hotel, 
ilesos, com exceção do Salvio que tomou uma pedrada no * olho.

Cumpre ainda fazer uma menção honrosa ao NOLY, que 
para pagar o bom acolhimento que tem recebido da sociedade 
Lajeana, fazia parte da turma do CACIQUE, e ao ODILON 
também, que quando tira o freio d boca, não mais !■ á quem o 
segure. E aqui tica esportistas de L ij o que foi o jogo entre 
o S C. Brasil de Vacaria e o Aliados F.C. de nossa Cidade.

L 0  A R

Cidade Dumontifia
A maior revelação imobiliária do momento. Esplêndidamente lo­

calizada no sudoeste Paulista, na roais fértil região do Brasil central.
Cidade Dumontina, uâo é uma promessa apenas, é uma grande 

realizaçao que vem enriquecendo centenas de compradores.
Seja progressista! Faça um otimo negocio, empregando bem seu 

capital, adquirindo hoje iue-.no um lote do terra da fututosa cidade 
DUMONTINA a rainha do Fale do Paranupanema de propriedade da 
fmna ALVES & CORRÊA os inconfundíveis no mercado de imóveis.

Para melhores informações, procure, nesta cidade, o Sr. Joâo dos 
Passos, Inspetor Regional.

Dr. Aujor L u z
Médico — Operador — Parteiro

RAIOS X
e l e t k o c a r d i o g r a f i a  

O ndas Curtas -  Infra Fermelho -  Ultra Violeta 
VETA CIRURGIA

Consultório: EDIFÍCIO DA TELEFÔNICA -  DAS 9 -1 ! c 3-5 
Residência: Rua Emiüano Ramos 1-

Inaugnrada a linha, a é ­
rea Lajes -  Flori a iio- 

,polis |
A CHEGADA Dl) PRIMEI- í 
RO AVIâO DA « CITAL » 
COM OS SEUS DIRETO- . 

RES
Terça-feira às 10 horas pou-! 

sou em nosso campo de avia-j 
ção o lindo aparelho «STIN- 
-SON» P.?. — SCA - da Com-: 
panhía Catarinense de Trans-i 
portes Aéreos Ltda. no quaU 
viajaram; o Major Asteróidef 
Arantes, que veio pilotando o 
avião, o Dr. Sidney Noeetti. di­
retor Presidente da Companhia 
e nosso coléga de «O Estado» 
le Florianópolis e o br. Hélio 
Moura, diretor Comercial da 
«Citai*.

O belo avião, após algumas 
evoluções sobre a cidade, ator- 
risou em nosso campo, em meio 
da maior alegria do grande nu­
mero de pessoas que ali se 
encontravam, sendo os ilustres 
visitantes recebidos pelos com­
ponentes da firma Uodinho & 
Socas, Agentes da referida Com­
panhia, e pelos brs. jairo Ra­
mos, Prefeito Municipal, Cel. 
Hugo de Castro comandante do 
2o B. Rodoviário, Dr. lvo Gui 
lhon P. de Meio, juiz da Co­
marca, Frei Bernardino Borto- 
lotti, Vigário da Diocese, re­
presentantes da imprensa, Ma­
jores Barroso e Derengoski, ar. 
Wandick Silva e Ten. Pinto 
Sombra, da diretoria <Jo Aero 
Clube de Lajes. Sr. ibraim Si- 
raão, Coletor Federal, Sr. Cân­
dido da Silva Freitas, Coletor 
Estadual, Frei Apolonio Weil, 
diretor do Colégio Diocesano, 
Dr. Gualberio Neto, Delegado 
Regional de Policia, Tie. Ma­
noel Marques, Ten. Francisco 
Luz, Cap. Pires Albuquerque, 
Sr. Osvaldo Lenzi, Sr. Edmun­
do Arruda, do alto co nercio e 
muitas outras pessoas que não 
conseguimos anotar.

Encaminhados todos para o 
Restaurante do Clube 14 de 
Junho, ali foi servido uru ape­
ritivo, saudando os visitantes, o 
L). lvo Guilhon, Juiz de Direi­
to da nossa Comarca

Agradecendo, talou o Dr. Si- 
dney Nocetii, Presidente da 
«Citai» transmitindo as sauda­
ções enviadas pelo Sr. Dr. Ader- 
bal Ramos da Silva, Governa­
dor do Estado, ao povo lajeano 
e os fms e objetivos da Com­
panhia, declarando ser a nossa 
cidade grandemeute beneficiada 
pela a nova linha aérea que 
fará cinco viag ns semanais 
ligando-a à capital e principais 
centros catarinenses.

Após a recepção no Clube 
14 de Junho, dirigiram-se os 
distintos membros da caravana 
da Companhia Catarinense de

Ministério da Viação e Obras 
Públicas '

Dapartaniento dos Correios e T elégrafos
DIRETORIA jREGIONAL DOS CORREIOS E TELE- 

GKAFOS DE SANTA CATARINA
{Continuação da 3a pagina)

X X  — As despesas com a execução das obras, cujo
pagamento será feito em moeda corrente, em 10 presta­
ções iguais, correrá à conta do credito aberto pela Lei rr 
13, de 12 de Janeiro de 1047 - Anexo 22 - Consigna­
ção II x. Obras isoladas.

§ D — O pagamento relativo a cada prestação só 
será ordenado quando os serviços executados e não pa­
gos, excederem de 2õ• /. (vinte e cinco por cento), no mí­
nimo, o valor da prestação devida.

§ 2* — A importância que couber ao fiscal da obra 
correrá ã conta do crédito a que se refere esta cláusula 
e .verá paga diretamente pelo Departamento em [jbrcelas 
mensais obodecidas as normas vigentes.

$ d' —  As avaliações à comprovação das obras exe­
cutadas serão feitas e encaminhadas à Seção de Edifí 
cios pela fiscalização, que as baseará oos dados do or­
çamento apresenlado pelo concorrente, na sua proposta.

XXI — A firma construtora ficará sujeita à multa 
de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) por dia que exceder 
do prazo estabelecido, exceto no caso de força maior, pre­
visto na cláusula XVI.

X X II — A firma construtora fica obrigada a fazer 
e manter o seguro da obra, ate a sua entrega finçl, de­
vendo o Departamento, à medida que fizer o pagamento 
das prestações ajustadas, tornar-se proprietário da parte 
concluída, a f>m de serem resguardados os seus direitos 
etn caso de falência da primeira.

Na Séde da Diretoria Regional ficarão a disposição 
dos interessados, para exame e estudo, as plantas da re­
ferida construção e bem assim as respectivas especifica­
ções e os modelos a que se refere a letra B do item 2 
das Instruções acima descritas.

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de San­
ta Catarina, em Florianópolis, 10 de Outubro de 1917

O Diretor Regional 
JOÃO ALCANTARA DA CUNHA

NOVAS BAIXAS

As Casas Pernambucanas
Querendo cooperar com o público e com os seus 

j inúmeros freguezes de todo o Brasil, resolveram ta- 
j zer novas baixas.

Visite-nos e verifique a verdade Os tecidos 
das Casas Pernambucanas duram até se aca­
bar . . .  Mas, não se acabam sem durar.

Transportes Aéreos Ltda., a 
residência do Sr. Vidal Ramos 
Júnior, ilustre candidato do 
PSD. ao cargc de Prefeito des­
ta comuna, afim de cumpri­
mentá-lo.

Vende-se
Uma casa, frente de material 

com D peças, luz. bom terreno, 
à rua Jeronimo Coelho.

Tratar com a proprietária na 
rua Mal.Deodoro, 58.

M a triz :
floriaopnolis

Filial Curitiba 
Mostruário em Tubaróo

Carlos ílcepcke S. A. Comércio e Indústria
FILÍAíS EM: LAJES — L A G U N A — BLUMENAU— J0AÇABA -  .TOINVILE- S. FRNGISOO

ENDKKKPO TBLEUUA.FICO H O  E P C K E
SECÇÕES DE FAZENDAS, F ERRAG ENS, MAQUINAS E DROGAS

Agencia

DO SUL DE EXPEDlr-:i°  E j
DESPACHO EM SANTOS

Vigodões, Morins e Cambraias Caseiniras, Teoi- 
zen d as nacionais e estr“ " ?  0 .a'rias. Colchas. Cobertores, Acolchoados, 1 anos par» 

dos para Cortinas o P [;90,, eestampados. Lmlias para bordar e serzir, Lá 
mesa, Lonas, leomos Armarinhos, Charuto», etc.
,,ara bordar, 1’ ertutuar »•- ‘.nstruções, chapas de ferro, folhas do flandrea. es- 

r ro s  em barras para t? rre' r 'a rtigos  de louça esmaltada, vidros para vidraça»,
nos galvassdosi ® »anilarias, camas do torro e madeira, Tinta» a
obras de vidro e crista . miH conMHrva» em geral, vinhos nacionais e
oU o e sm P». 8orrft p r 6 ___

estrangeiros
Motocicletas, Bicicletas a motor, trioiolet&s, brlnquod>s.
M aquin trio «m íçjiuI pu i oficinas meciuuvis- f-r.i lições, etc. Talas, Griiaolios. Maca­

cos, tcrr.un mi n  para t ) los os fias. oofres * caixetas de aço, fogOes, c»n|>le- 
to s)rtim eato de m iteriil para inst ila ;ges eletricis, ara los, ma^uiua* ia  boue- 

f  eiar madeira, motores elotricos. etc.
D ro g a s  eia geral, por atacado

Agentes da General Motors do Urasil]S. A.
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A P A P I T A I  A casa que procura ter sempre as maiores novidades 
n  b / i r l I / i L  em artigos para homens, senh is e crianças

B ua C o rre ia  P in to , 8 0  =

Correio Lageano
Lajes, 18 de Outubro de 1947

Cíne Teatro Marajoara
Monumento de arte  e de cultura

Por ARMANDO tíURGER DE CASTRO

O homem — êsse eterno produto do meio, em razão do 
qual vive — atravessa hoje, uina era mecanizada, onde o ruido 
ensurdecedor das correias e engrenagens penetra até na própria 
música, devorando a melodia e industrializando swmgs, boogies 
e tôda a sorte alaridos orquestrados, onde se destaca únicamen­
te, a execução rítmica dos instrumentos.

Mixto de riscos e borrões, também a pintura sofrr a influ­
ência dâ época, primando pela desproporção e V>.-çando-nos 
a admirá-la, porque o snobismo a contempla Aiasiado, num 
entusiasmo que não se explica.

E a avalanche impetuosa do progresso avança, arrastando 
todas as artes, ameaçando deixar pava traz o senso artístico, nu­
ma profanação inclemente da sublimidade do belo e da estética.

Quando, no meio de tcxJa essa balbúrdia, surge uma ver­
dadeira obra de arte, justiça se faz, aureolando-a com os maiores 
encómios.

Numa tentativa de reportagem, pretendo divulgar a grandio­
sidade dessa obra suntuosa, que é o Cine-Teatro Marajoara, qua­
lificada já, crfmo monumento de arte e de cultura.

Jóijtr rara, engastada no diadema cintilante da Princeza da 
Serrar fefulge com toda a sua magnificência, surpreendendo 
o visitante que a contempla, e motivando inda mais o orgulho 
<Ja gente lajeana.

Quero — historiando resumidamente, a vida do cinema e 
do teatro em Lajes — prestar a minh > sincera homenagem e 
profunda admiração ao idealizador dêsse poema de arquitetura, 
levado a termo pela competência dos arquitetos Arruda & Rau 
e a dedicação dos operários (pedreiros, carpinteiros, pintores, 
etc.), os quais qualifico de artistas improvisados, a serviço do 
empreendedor notável == Mario Augusto de Sousa.

Em 12 de Agosto de 1926, Maiio Sousa fundava a sua 
empreza, instalando seu primeiro cinema em Lajes, no velho 
casarão do Teatro Municipal.

Lutando contra dificuldades inúmeras, na cidade pequena 
do interior, conseguiu levar o seu modesto centro de diversões 
até o advento do cinema falado, quando então, foi um dos pri­
meiros no Estado, a equipar o seu cinema com o maravilhoso 
aparelhamento sonoro, em 1931.

Conhecedor profundo do elevado grau de cultura desta ter­
ra, procurou sempre, servir o público, proporc'onando-lhe ótimos 
espetáculos, com o que havia de melhor na cinematografia, fa­
zendo também, com que desfilasse pe lo  seu palco, grandes valo­
res do teatro nacional, como: Olga Marzullo, Ribeiro Cancela, 
Apoio Correia, Bitista Junior, e mais tarda, o grande Procópio 
Ferreira, Joracy Camargo, Renato Viana, Iracema de Alencar, 
Ismenia Santos, Palmeirim, Delorges Caminha, e as duas glo­
rias do canto lírico nacional; Silvio Vieira e Alice Ribeiro.

Companhias de dramas, comédias, revistas e variedades — 
inesqueciveis — como: Margarida Sper, Zaira Mediei, Companhia 
Cubana de Revistas, liderada por Josefina Meca, e tantas outras 
que muito contribuiram para que a platéia lajeana aprimorasse 
o seu inato gosto pelo teatro, gozm do hoje, de ótimo conceito 
nos meios teatrais mais elevados do pais.

Apaixonado propagandista doè valores do Brasil, Mario 
Sousa construiu novo prédio, inaugurando-o em 20 de Janeiro 
de 39, o qual ostenta até agora, o nome do imortal Carlos G o­
mes.

(Continua no próximo número)

QUEREMOS MEUTER 0 SES FSE
SEMPRE EM EM M S !

• NÓS TEMOS um interêsse todo 
especial em manter o seu carro ou 
caminhão Ford sempre em forma. E 
podemos fazê-lo melhor do que nin­
guém, porque dispomos de mecânicos 
Ford, usamos peças Ford legítimas, 
adotamos métodos Ford e possuímos 
f remnentas espec iais pai-a Ford. 
Tiaga-nos o seu Ford para uma 
inspeção periódica; êle se sentirá 
“em casa”... e o senhor também.

OUÇA MOMENTOS MUSICAIS FORD. 
is 21,30 horas

Ai 3as. (eiras: Kádlo Nacional, 
em ondas longas (980 kcs) e cur­
tas (30.80 m - 9.720 kcs).
As las. (eiras: Rádio Tupi, er.i 
ondas longas ri.no lccs) e Rádio 
Difusora s. Paulo, em ondas lon­
gas (960 kcs) e curtas (49.22 m - 
6.095 kcs e 25.50 m . 11.765 kcs).

N Ó S  C O N H E C E M O S  MELHOR O  SEU F OR D

Revendedores nesta cidade:

Comércio de Autom óveis J. Buatim S. A.

Torneio de Xadrez

LOJA PARIS
Morel & B urger

Praça João Pessoa — Edifício Dr. Acácio — Lajes S. Cat.
Tenho pela presente participar aos nossos distintos fornecedores e 

amigos, que acabo de adquirir a parte de meu sócio Ricardo Aforei, con­
forme distrato social assinado em 6 do corrente, continuando com o mesmo 
ramo de negocio e conservando o mesmo capit.il social da firma extinta.

A minha razão social será LOJA PARIS //T O A . da qual usará ape­
nas o seu proprietário Osmar Neves Hurger, conforme se vè abaixo.

Agradecendo a todos o apoio que dispensaram á antiga firma e cer­
to de merecer a mesma confiança, subscrevo-rne

.  Atenciosamente
/.ajes, 8 de Outubro de 1947

Osmar Neves Burger
De acordo:

Ricardo Morei

Conforme já é do conheci­
mento geral, das festividades 
promovidas nesta cidade por oca­
sião da Semana da Pátria, cons­
tou um torneio de xadrez entre 
Lajeanos o Riosulenses, tm 
disputa de belíssima taça ofe­
recida pela Preíeitura desta co ­
muna.

Como porem, houvessem as 
equipes empatado os jogos na­
quela ocasião, marcou-so para 
11-12 do corrente, novo encon­
tro, agora em Rio do Sul e 
aumentadas as equipes de 5 
para 10 elementos.

Tudo combinado, precisamen­
te as 13 h. e 30 m. de 11 
do andante partia daqui, tendo 
á frente o Cap. Gerson de Sá 
Tavares, orgauisador do torneio 
e o sr. Romeu V. da Costa, pre­
sidente de Honra, a equipe La­
jeana que se compunha dos se­
guintes Jogadores: Roberto Fer­
reira - Osvaldo Camargo, Cid 
Borges, Adolfo Olinger, Eurico 
Arruda, Hildebrando Menezes; 
Francisco Klein, Aristotelino 
Moreira, Klaus Klinger e Pe- 
drinho Ghiorzi, e ainda os ama­
dores Eriberto KrebsJ o Celio 
Castro.

Chegados em Rio do Sul, 
foi a embaixada honrosamente 
recepcionada pelos, valorosos

contendores daquela cidade, em 
cuja vanguarda destacava-se o 
exíminio euxadrista e distinto 
cavalheiro Dr. Adão Bernar- 
des.

A’s 20 h. e 20. após a sauda­
ção de Loas vindas aos Lajea­
nos feita, em belíssimo improvi­
so pelo Dr. Adão Bernardes 
e o agradecimento dos oonter- 
raneos nossos de quem se fez 
porta-voz o Sr. Osvaldo Ca­
margo, tiveram inicio as parti­
das com o seguinte emparcei- 
ramento;

a jes
Roberto Ferreira =  Osvaldo 

Camargo -  Cid Borges - /idol- 
fo Olinger — Eurico Arruda — 
Hildebrando Menezes — Fran­
cisco Klein — Aristotelino Mo­
reira — Klaus Klinger — Pedri- 
nho Ghiorzi.

Rio do Siii
Nicacio Heusi Dr. Mario 

Mafra =- Wily Gude — Cristi- 
ano Gude — Jaime Mendes — 
Dr. Adão Bernardes — José 
Humour — Dr- Gaertner — J o ­
sé Grisard — Rodolfo Mayr.

A’s 24 horas terminava a

ultima das 10 partidas com 
seguinte resultado. Lajeanos 
5,5 pontos. Riosulenses — 
pontos.

As ultimas 10 partidas ti> 
rara inicio as 9 e meia horas 
manhã seguinte terminando 
12 e meia horas com a seguir 
contagem:

Lajeanos 5,5 pontos. Rio: 
lenses 4.5 pontos.

Computo geral; Lajeanos 
pontos. Riosulenses — 9 pont

E assim os enxadristas 
jeanos conquistaram a cubi  ̂
da «Taça 7 de Setembro» e 
titulo de cCampeões de 191

No próximo ano. durante 
Semana da Pátria, será disj 
tada a 2a partida, desta vez 
cidade de Lajes.

Faleci m ento
Acaba de falecer no Rio í 

Janeiro, onde residia, o  Sr. Joi 
Maria llarraz, antigo fazendeir 
no Rio Grande do Sul e Uri 
guai, de onde era uatural.

O  extinto era pai da Exm 
Sra. D. Helena llarraz de Ca 
valho, esposa do Sr. Nerí Ca 
valho, ilii alto comercio des 
praça, e sogro do Ten. Avelii 
Pereira Filho, Oficial de Oab 
nete do Ministro da Guerra.
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